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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO:   Este trabalho pretende refletir sobre 
elementos fundamentais no contexto do ensino 
na área de Ciências da Natureza, especialmente 
dos componentes curriculares Ciências e 
Biologia, tendo em vista os aspectos conceituais, 
procedimentais e atitudinais dos conteúdos e 
as possibilidades por meio da problematização 
Questões Sociocientíficas (QSC). Para tanto, 
aprofunda o estudo na efetivação de uma 
aprendizagem científica que oriente o estudante 
para o exercício pleno da cidadania, mediante 
estratégias participativas e colaborativas 
com evidência para as contribuições das 
QSC no alcance das dimensões conceituais, 

procedimentais e atitudinais dos objetivos de 
aprendizagem.  Os estudos teóricos foram 
ancorados em: Conrado e Nunes-Neto (2018), 
Pérez (2012), Torres e Solbes (2007) e Zabala 
(1998). Primeiramente, apresenta o conceito e 
panorama histórico das QSC e as perspectivas 
pedagógicas, e, na sequência, narra as 
principais diferenças entre estudo de casos 
científicos e Questões Sociocientíficas. Ao 
final, anuncia pistas para debates e reflexões 
críticas sobre valores, normas e atitudes no 
ensino de Ciências e Biologia, com potencial de 
estimular compreensões em uma perspectiva 
de formação integral, socioambiental, ativista e 
ética na tomada de decisões.
PALAVRAS-CHAVE: Questões Sociocientíficas 
(QSC). Educação para cidadania. Ensino de 
Ciências e Biologia.

ABSTRACT: This work intends to reflect on 
fundamental elements in the context of teaching 
in the area of   Natural Sciences, especially the 
curricular components Science and Biology, 
considering the conceptual, procedural 
and attitudinal aspects of the contents and 
the possibilities through the questioning 
Sociocientific Questions (QSC). For this, it 
deepens the study in the realization of a scientific 
learning that guides the student towards the full 
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exercise of citizenship, through participatory and collaborative strategies with evidence for the 
contributions of the QSC in reaching the conceptual, procedural and attitudinal dimensions 
of the learning objectives. Theoretical studies were anchored in: Conrado and Nunes-Neto 
(2018), Pérez (2012), Torres and Solbes (2007) and Zabala (1998). First, it presents the 
concept and historical panorama of the QSC and the pedagogical perspectives, and, next, it 
narrates the main differences between the study of scientific cases and Sociocientific Issues. 
At the end, it announces clues for debates and critical reflections on values, norms and 
attitudes in the teaching of Science and Biology, with the potential to stimulate understandings 
in a perspective of comprehensive, socio-environmental, activist and ethical decision-making.
KEYWORDS: Sociocientific Issues (QSC). Education for citizenship. Science and Biology 
Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

Neste trabalho, apresentamos uma discussão sobre as possibilidades de contextualizar 
o ensino na área de Ciências da Natureza, especialmente dos componentes curriculares 
Ciências e Biologia, tendo na centralidade os aspectos conceituais, procedimentais e 
atitudinais dos conteúdos por meio do uso de problematizações na sala de aula como 
controvérsias.

Para tanto, assumimos que problematizações com controvérsias científicas e 
tecnológicas que considerem os aspectos sociais e ambientais das Ciências no momento 
da discussão têm potencial para colaborar nas práticas de contextualização dos conteúdos 
específicos desenvolvidos no ensino de Ciências e Biologia, bem como estimulam 
possíveis relações interdisciplinares do ponto de vista conceitual. Reconhecemos que esse 
exercício requer reflexões aprofundadas quanto ao sentido da aprendizagem científica 
pelos educadores e educadoras atuantes na área de Ciências da Natureza, tal qual o que 
sugerem os documentos legais como a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2019).

Esta recomenda que os currículos propostos para a educação básica na área de 
conhecimento Ciências da Natureza e suas Tecnologias orientem seus processos de 
aprendizagem para a resolução de problemas e fomentem os estímulos às pesquisas, 
contrapondo-se à lógica reprodutivista do ensino tradicional. O que se pretende é um 
ensino contextualizado, que amplie as práticas para o desenvolvimento de objetivos de 
aprendizagem dos conteúdos em suas múltiplas dimensões: conceituais, procedimentais 
e atitudinais (ZABALA, 1998). 

Com isso, consideramos que a BNCC defende, como objetivo pedagógico central, a 
formação social do sujeito na sua integralidade. Tal expectativa pressupõe uma formação 
de professores de Ciências e Biologia que assumam o desenvolvimento do pensamento 
científico crítico como finalidade educativa.

Tal pensamento, segundo Torres e Solbes (2018), é percebido como um conjunto de 
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competências para estruturar pensamentos autônomos que permitam distinguir a validez 
de argumentos e tomar posições responsáveis frente a questões sociais, culturais e 
científicas, como, por exemplo, nas análises de problemáticas complexas e controversas. 
Nessa direção, é consenso que a Ciência só pode ser entendida em relação à sociedade 
na qual está envolvida, e por isso requer uma contínua autorreflexão sobre as implicações 
do seu desenvolvimento científico e tecnológico para o ambiente (TORRES; SOLBES, 
2018). É consenso também que objetivos e estratégias de aprendizagem estão vinculados 
a perspectivas epistemológicas de cada professor. 

Assim, para efetivar a aprendizagem científica numa perspectiva crítica que prepare 
o sujeito para a cidadania na sua integralidade, promovendo reflexões críticas, é desejável 
que educadores e educadoras invistam em estratégias participativas, colaborativas e 
questionadoras durante as aulas de Ciências e Biologia.

Desse modo, Questões Sociocientíficas (QSC) caracterizam-se como possibilidades 
de estratégias participativas/colaborativas ancoradas em discussões científicas e 
tecnológicas pelo viés da ética ambiental e social (PÉREZ, 2012; CONRADO; NUNES-
NETO, 2018). Portanto, é possível afirmar que a finalidade da QSC é contribuir com uma 
educação científica que promova valores e a educação explícita em ética ambiental, 
e se estabeleça pela ampliação do repertório de ideias nos estudantes para lidar com 
problemas ambientais (SADLER, 2004) na interface da implementação do ensino por um 
contexto pedagógico que considere as relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente – CTSA (PÉREZ, 2012; CONRADO; NUNES-NETO, 2018).

Neste trabalho, abordamos as possíveis contribuições da proposta pedagógica 
Questões Sociocientíficas (QSC) no alcance das dimensões conceituais, procedimentais 
e atitudinais dos objetivos de aprendizagem (ZABALA, 1998), destacando de que maneira 
os estudos e as discussões orientadas sobre aspectos Sociocientíficos podem impactar 
no ensino dos conteúdos escolares e acadêmicos.

2 |  CONCEITO E PANORAMA HISTÓRICO DAS QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS 

Em preocupação com uma renovação curricular que abordasse discussões sobre 
o objetivo da formação científica e tecnológica, processo de ensino e aprendizagem na 
Ciência, formação de professores e elaboração de Políticas Públicas Educacionais, surgiu 
em meados da década de 1970 a perspectiva Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), 
relacionada ao enfrentamento, por parte de movimentos sociais amplos, à ordem política 
vigente no país, o qual manifestava conflitos bélicos, dominação da população e controle 
cultural (PÉREZ, 2012).

Durante esse período de tensão social, em meio a discussões acadêmicas da 
natureza da Ciência e movimentos ambientalistas e sociais que alertavam acerca dos 
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problemas socioambientais, a perspectiva CTS se constituía no ensino e questionava a 
aparente neutralidade da Ciência, atribuindo os fatores sociais como relevantes para o 
desenvolvimento científico e tecnológico.

A partir das décadas de 1980 e 1990 surgiam evidências de orientações didático-
pedagógicas para uma reestruturação do currículo de Ciências com enfoque em CTS 
(PÉREZ, 2012). Esse currículo, reestruturado, pôde ser caracterizado por trabalhar sete 
abordagens, denominadas respectivamente como: Relevante, Vocacional, Interdisciplinar, 
Histórica, Filosófica, Sociológica e Problemática (PÉREZ, 2012).

As características centrais das abordagens, segundo o autor, objetivavam estimular 
o interesse dos estudantes pela Ciência e Tecnologia ao abordar suas aplicações para 
a sociedade; formar profissionais das áreas científicas e tecnológicas; integrar relações 
entre diferentes disciplinas para uma compreensão social da Ciência, que evitasse 
o reducionismo técnico da fragmentação das áreas de conhecimento em disciplinas; 
abordar os aspectos históricos das Ciências para entender sua ascensão; refletir sobre 
critérios que demarcassem o conhecimento científico e a natureza da Ciência; analisar 
as implicações políticas e econômicas na construção social da Ciência; e problematizar 
questões científicas controversas na sociedade, para orientar sobre a responsabilidade 
social para a qual os cientistas, tecnólogos e cidadãos precisariam se atentar. 

Em meados da década de 1970, as pesquisas pautavam a contextualização social do 
ensino de Ciências pela perspectiva CTS, e ao final da década de 1990 diversos autores 
começaram a considerar a dimensão ambiental (A) pelas relações de CTS, pensando em 
uma denominação mais ampla: CTSA (PÉREZ, 2012; CONRADO; NUNES-NETO, 2018). 

A perspectiva educacional das relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade 
e Ambiente foi vista como contemporânea à CTS, pois orienta “ao aprofundamento 
da compreensão dos problemas socioambientais de ordem global e local e que são 
entrelaçados aos desafios adjacentes à crise ambiental” (PÉREZ, 2012, p. 22). Nos diz 
a mesma autora que curiosos na temática “formação de professores” começaram a se 
interessar pela perspectiva educacional em relações CTSA, pelo potencial em estabelecer 
uma educação científica e tecnológica que estimulasse uma articulação entre teoria (os 
conceitos) e prática (os métodos) com a criticidade no ensino (aspectos atitudinais), o que 
combateria o cientificismo e tecnicismo organicamente instalados no ensino de Ciências.  

A perspectiva CTSA requer da prática docente que sejam trabalhados temas científicos 
e tecnológicos que integrem interdisciplinarmente a “natureza da ciência e da tecnologia, 
raciocínio ético-moral, reconstrução sociocrítica, ação responsável e sustentabilidade” 
(PÉREZ, 2012, p. 25). O que tem consequência a recusa à transmissão indireta de crenças 
no ensino de Ciências e suas Tecnologias (PÉREZ, 2012).  

A crença a-problemática e a crença a-histórica concebem o progresso tecnocientífico 
como um determinado fim que deve ser alcançado para melhorar as condições de 
vida das pessoas, sem tomar em consideração as implicações socioambientais 
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que abrangem esse progresso. Outra crença reportada pelas pesquisas consiste na 
apreciação do progresso tecnocientífico como um esforço individual que é construído 
por seres humanos especiais, dotados de determinadas capacidades intelectuais e 
que desconhecem a natureza coletiva do conhecimento científico, de forma a favorecer 
a elitização da produção científica, pois essa atividade seria somente privilégio de 
determinados indivíduos, excluindo as grandes camadas da população. A crença 
individualista da atividade tecnocientífica [...] concebe a ciência como o resultado da 
aplicação de um método científico que [...] desempenha um papel destacado, pois 
contribui com a “exatidão e objectividade” de resultados obtidos (PÉREZ, 2012, p. 72).

Um professor de Ciências que considera essas crenças tende a enxergar a 
Ciência e a Tecnologia por uma compreensão linear de interações CTS e ignorar o seu 
aspecto ambiental, que é intrínseco e está diretamente relacionado. Essa linearidade 
CTS se expressa na relação horizontal entre o aumento de pesquisas científicas e o 
desenvolvimento de novas tecnologias, que estão vistas como postas para o crescimento 
econômico e consecutivo bem-estar social. A Tecnologia é considerada pela linearidade 
como Ciência aplicada para melhorias em desenvolvimento econômico do país, fato 
suficiente para melhorar o bem-estar da sua população. No entanto desconsideram-se 
reflexões morais e éticas acerca de progressos científico-tecnológicos e os seus impactos 
no ambiente, além de como as tecnologias afetam as dinâmicas sociais e possíveis 
controvérsias (PÉREZ, 2012).

A dificuldade em implementar práticas na perspectiva CTSA não se deve apenas 
às crenças dos professores, mas está pautada também na necessidade de se abordar 
questões a respeito de poder, raciocínio ético e responsável em ações socioambientais.  
É possível que os professores ignorem propostas curriculares que integrem relações 
CTSA por dificuldade de se desprenderem do pensamento tecnicista que tem orientado 
a elaboração de currículos e materiais educativos, o qual reduz os professores a simples 
aplicadores das propostas elaboradas por especialistas, já que habitualmente os 
professores não participam ativamente do processo de construção desses documentos e 
materiais (PÉREZ, 2012).

Efetivar um currículo com práticas pedagógicas voltadas à problematização de 
relações CTSA é um desafio para aqueles professores de Ciências que estão acostumados 
a serem especialistas em componentes curriculares específicos e não se atentam em 
atribuir à sua bagagem formativa – por meio de formações continuadas – aspectos como 
problematização do ensino científico, a História e a Filosofia das Ciências e o aprendizado 
por meio de controvérsias (PÉREZ, 2012).

A Ciência moderna pode ser vista com uma supervalorização acrítica que reforça 
o mito de sua neutralidade tecnocientífica e fortalece concepções de Ciência como 
salvacionistas. Amparado nesse cenário, como contraposição à pedagogia científica 
tradicional e tecnológica, surgiu o conceito de Questões Sociocientíficas (QSC) como 
ferramenta para a promoção de uma educação científica preocupada com a formação 
social dos estudantes (PÉREZ, 2012; CONRADO; NUNES-NETO, 2018).
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A QSC torna oportuno o desenvolvimento de uma educação científica que se preocupa 
com a formação ambiental explicitamente ética, que analisa os valores, possibilita debates 
para lidar e resolver problemas socioambientais, pauta o julgamento moral e ético sobre 
a Ciência e Tecnologia, requisita uma tomada de decisão e estimula possíveis ações 
sociopolíticas para solução dos problemas  (PÉREZ, 2012; CONRADO; NUNES-NETO, 
2018). 

Em cidadania democrática, o estudante somente poderá fazer escolhas autônomos 
de acordo com seus interesses, direitos e deveres se, além do conhecimento científico 
conceitual e metodológico, ele dominar as estruturas e os critérios do julgamento moral 
e ético das questões controversas que envolvam a Ciência e a Tecnologia postas para 
avaliação pública (PÉREZ, 2012).  

Portanto, estrategicamente, o tema de uma QSC precisa considerar o engajamento 
e a aproximação afetiva/emocional do estudante para mobilizá-lo à compreensão de que 
se posicionar é parte importante para resolução daquele problema.

3 |  PERSPECTIVAS PEDAGÓGICAS DAS QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS PARA UMA 

EDUCAÇÃO CTSA

As tendências da educação CTSA se dividem em seis vertentes, e embora as QSC 
se beneficiem com contribuições positivas de todas elas, no tocante à mobilização de 
dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais (CPA) dos conteúdos no ensino de 
Ciências alinham-se predominantemente as vertentes quatro e seis. Como explicam os 
autores, 

A quarta está centrada no reconhecimento dos valores relacionados à ciência, com 
ênfase sobre os aspectos éticos e ao desenvolvimento cognitivo e moral do estudante. 
[...] a última vertente refere-se à formação de ativistas, no sentido de cidadãos capazes 
de agir para transformar a sociedade em direção a maior justiça social e ambiental. Para 
isso, a educação científica deve explicitar: as influências mútuas entre política, economia 
e ciência; os fundamentos dos juízos morais; além de desenvolver responsabilidade 
cívica e pensamento crítico para a realização de ações sociopolíticas que, muitas vezes, 
ultrapassam os limites físicos da escola (CONRADO; NUNES-NETO, 2018, p. 83-84).

Mesmo com essa pertinência, há críticas. Elas se pautam no problema do relativismo 
ético, que, segundo Conrado e Nunes-Neto (2018), configura-se como passível de se 
resolver com aprofundamento no estudo da filosofia moral e percepção dos critérios 
universais de códigos morais que atribuem o valor intrínseco à vida dos envolvidos, e 
com isso independem da distinção de culturas.

Para a sexta vertente, além do relativismo ético apresentam-se como críticas as 
preocupações com implementação da organização democrática como única possível para 
uma sociedade. Desse modo, sugerem-se discussões para estabelecimento de critérios 
morais, os quais esclareçam e definam o bom, o justo e o correto, entendendo que “por 
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tratar-se de discussões fi losófi cas, não excluirá a possibilidade de novas visões [...] 
potencialmente divergentes”. Para um contexto pedagógico de educação CTSA, a QSC 
pode ser abordada por uma estrutura de três elementos (CONRADO; NUNES-NETO, 
2018), como representado na Figura 1.

Figura 1 – Esquema relacionando a estrutura de 3 elementos da QSC para um contexto pedagógico 
em relações CTSA

Fonte: elaborado pelas autoras com base em Conrado e Nunes-Neto (2018)

O uso de caso ou história se articula para apresentar uma problemática científi ca 
controversa e com isso proporcionar refl exões sobre as razões e virtudes de condutas 
éticas que atribuem valor à ação. As questões norteadoras orientam a exploração do 
estudo de caso/história, conduzem a construção da argumentação científi ca para a 
elaboração de decisão e o posicionamento frente à controvérsia e possuem o propósito 
de alcançar os objetivos CPA de aprendizagem (CONRADO; NUNES-NETO, 2018).

No tocante ao terceiro elemento – objetivos CPA de aprendizagem dos conteúdos –, 
podemos citar como possibilidades no âmbito da aplicação de QSC na sala de aula: para a 
dimensão conceitual que aborda o campo epistemológico (fatos, conceitos, fenômenos e 
princípios), a memorização e/ou compreensão de conceitos e princípios; para a dimensão 
procedimental que aborda o campo metodológico (técnicas, procedimentos e métodos), 
a (re)construção de textos, análise e construção de argumentos científi cos; e para a 
dimensão atitudinal que aborda o campo axiológico e ético-político (valores, normas e 
atitudes), a mobilização e refl exão em relação à consideração de valores e de ética, tanto 
os próprios quanto os ético-políticos (CONRADO; NUNES-NETO, 2018). Destacamos 
que o desenvolvimento dessas dimensões requer sintonia e integração entre si durante a 
mobilização de uma aprendizagem dos conteúdos no ensino de Ciências. 

Assim, os confl itos e controvérsias abordados na QSC podem funcionar como o 
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pontapé inicial para o desenvolvimento de uma prática que privilegie o debate e a reflexão 
crítica sobre conceitos, fatos e princípios implícitos nas problematizações, bem como de 
valores, normas e atitudes que resultem em decisão e posicionamento frente à problemática 
científica-tecnológica acordada, com o objetivo maior de ser semente à mobilização de 
ações sociopolíticas bem-sucedidas da educação científica para a cidadania. 

Cabe pontuar, no entanto, que existe o risco da imparcialidade comprometida, 
que se constitui quando o estudante se posiciona considerando todas as possibilidades 
controversas da discussão como de igual importância, e aponta com isso o posicionamento 
político de insistir em uma neutralidade frente à problemática científica. Nessas situações 
indica-se que o professor se posicione para demonstrar aos estudantes a importância de 
contribuir efetivamente em debates críticos, comprometa-se, sem impor sua posição, mas 
colocando seus argumentos para consideração com tolerância a todos os outros pontos 
de vista (CONRADO; NUNES-NETO, 2018).

 Didaticamente, as Questões Sociocientíficas inserem-se no contexto de sequência 
didática e as etapas podem variar conforme as necessidades e os interesses da turma. 
Em geral, a priori é apresentada a sequência aos estudantes quando são definidas, 
no coletivo, as regras para o desenvolvimento dela. Em seguida, inicia-se a leitura da 
QSC acompanhada de um momento para posicionamento dos estudantes sobre suas 
impressões. A seguir, são lançadas questões paulatinamente, para que ocorram, em 
paralelo, discussões e debates nos pequenos grupos. Nesse momento, o professor pode 
lançar mão de recursos pedagógicos, visuais, vídeos e textos a fim de que seja criado um 
ambiente provocativo e interessante para o desenvolvimento das atividades. 

Daí em diante, e a depender do planejamento do tempo pedagógico, os estudantes 
partem para pesquisas, investigações sobre as questões levantadas para a QSC. 
Sucessivamente outros encontros são provocativos no sentido de que os estudantes 
possam compreender as contradições internas nos discursos, selecionar criteriosamente 
informações, defender argumentos e propor decisões diante de situações complexas. 

Ao final, uma síntese deverá ser compartilhada junto à comunidade, que envolva, 
indissociavelmente, as três dimensões – conceitual, procedimental e atitudinal – dos 
conteúdos e dos objetivos de aprendizagem, num mesmo produto, quer seja um dia de 
conscientização, quer a construção de cartazes, folhetos. 

A literatura assinala que a avaliação do alcance da aprendizagem das dimensões 
CPA dos conteúdos é orientada por meio de análise dos argumentos científicos frente 
ao caso problematizado e por formulação de baremas. Esse instrumento precisa indicar 
a mensuração de diferentes níveis de entendimento da QSC, e, para cada nível, seus 
avanços crescentes em estágios das diversas compreensões, como também considerar 
critérios estabelecidos pelo professor de acordo com os seus objetivos (CONRADO; 
NUNES-NETO, 2018).
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4 |  DIFERENÇA ENTRE ESTUDO DE CASO E QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS

Diversos autores definem a origem dos estudos de caso, nas pesquisas médicas 
e psicológicas, para análise de uma problemática científica geralmente relacionada 
a patologias, visando adquirir conhecimento sobre aquele caso para apontar soluções 
aos problemas que não são diagnosticados como abertos a controvérsias. Geralmente 
o objetivo dos estudos de caso é realizar uma investigação minuciosa para resolver e 
relatar como e por que aquele caso ocorre, trazendo a solução como única possibilidade 
de resposta correta.

Segundo Ventura (2007), estudos de caso como metodologia investigativa podem 
se definir em quatro fases relacionadas: “delimitação da unidade caso; coleta de dados; 
seleção, análise e interpretação dos dados e elaboração do relatório do caso” (VENTURA, 
2007, p. 386).

Já no que se refere às Questões Sociocientíficas, os problemas podem ser 
apresentados ou por estudos de caso ou por histórias formuladas para serem controversas 
e referentes à Ciência e à Tecnologia. 

A QSC surge para um contexto de ética socioambiental e objetiva pensar na perspectiva 
controversa, apoiar discussões para tomada de decisão, construir a argumentação 
científica, melhorar a compreensão da atividade científica – e do que não a compõe – e 
refletir o papel da Ciência e Tecnologia na sociedade, e não necessariamente se objetiva 
o apontamento de uma única resolução para os problemas apresentados (PÉREZ, 2012; 
CONRADO; NUNES-NETO, 2018). 

As discussões orientadas pelo bojo das relações CTSA, reivindicam a mobilização 
por uma práxis interdisciplinar. Ramos e Ferreira (2020), destacam que

para a promoção de uma práxis efetivamente interdisciplinar, é necessário fazer 
convergir a atitude interessada dos pesquisadores/professores envolvidos, que, ao 
debaterem sobre as formas de produzir, organizar e disseminar o conhecimento, o 
façam comprometidos com a solução de problemáticas relevantes tanto para o campo 
da ciência quanto para o campo social. (RAMOS e FERREIRA, 2020, p. 209).

Nesta direção, então, importa enfatizar sobre a QSC que a resolução dos problemas 
controversos pressupõe diálogo e interação entre conceitos, métodos e pessoas, devido 
ao estímulo à argumentação científica e aos posicionamentos diversos durante os debates, 
considerando os aspectos morais e éticos nas Ciências e Tecnologias. Ainda, a literatura 
aponta que a QSC evidencia o potencial da problematização no âmbito pedagógico, por criar 
um ambiente favorável ao diálogo, à contradição, à reflexão crítica sobre controvérsias e à 
compreensão de que os estudos científicos são indefinidos, mutáveis e não deterministas 
às situações de autoridade (PÉREZ, 2012; CONRADO; NUNES-NETO, 2018).
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desses enunciados, podemos concluir as nossas reflexões, afirmando que as QSC 
são possibilidades concretas para se abordar objetivos de aprendizagem, bem como 
conteúdos nas dimensões: conceitual, procedimental e atitudinal de modo a contextualizar 
o ensino na área de Ciências da Natureza, especialmente dos componentes curriculares 
Ciências e Biologia.

À medida que se avança na compreensão de possibilidades para se aplicar QSC 
no ensino dos componentes curriculares específicos de Ciências e Biologia, podem-se 
encontrar pistas para uma prática pedagógica que considere a relevância de debates 
e reflexões críticas sobre conceitos, procedimentos e valores, normas e atitudes no 
ensino de Ciências e Biologia, sem privilegiar uma ou outra dimensão por meio do uso de 
problematizações como controvérsias.

Tal condução fomenta decisões e posicionamentos de estudantes frente a 
problemáticas científico-tecnológicas controversas, ponto de partida para o exercício 
de futuros posicionamentos e ações sociopolíticas que reflitam uma educação científica 
orientada para o desenvolvimento da cidadania.
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